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BAldE CHEioBAldE CHEio

FAeRJ e dOw AgROScIeNceS SelAM 
PARceRIA NO deSeNVOlVIMeNTO dO 
PROJeTO leITe SuSTeNTÁVel
A parceria atenderá com capacitação 
técnica e desenvolvimento das práticas de 
manejo aos pecuaristas produtores de lei-
te dentro da metodologia do Balde Cheio, 
no Rio de Janeiro.

O Sistema Faerj, a Dow AgroSciences, a 
Embrapa Pecuária Sudeste e a Secretaria 
de Estado de Agricultura e Pecuária do Rio 
de Janeiro fecharam, no último dia 28 de 
janeiro, uma parceria que visa o desenvolvi-
mento da pecuária leiteira em propriedades 
familiares no Rio de Janeiro.

O projeto tem como meta atender pecu-
aristas produtores do estado do Rio de 
Janeiro que buscam o aumento sustentável 
e consciente da produtividade, observan-
do simultaneamente a rentabilidade e o 
meio ambiente. Mais de 20 propriedades 
farão parte da primeira fase da iniciativa, 
que prevê a produção de, no mínimo, 8 mil 
litros/dia e contará ainda com dois dias de 
campo anuais e a realização de workshops 
com produtores e técnicos.

A Dow AgroSciences prestará suporte na 
capacitação técnica das propriedades, bem 
como no desenvolvimento e aperfeiçoa-
mento das espécies forrageiras escolhidas. 
Da mesma forma, atuará no controle de 
plantas daninhas, manejo e produção. 
O acompanhamento prevê intensificar a 
pecuária a pasto, aprimorar a qualidade e, 

consequentemente, alavancar o aumento 
de produtividade e renda das fazendas.

O Sistema FAERJ/SENAR será responsável 
por executar os processos de regularização 
ambiental, além de realizar o acompanha-
mento e monitoramento dos resultados 
sociais e econômicos da ação. A Embrapa 
será a responsável pela implementação do 
Programa Balde Cheio e a referência técnica 
do projeto. A Secretaria de Agricultura e Pe-
cuária, como apoiadora institucional, abrirá 
oportunidades de expansão do projeto no 
Estado através de seus diversos órgãos.

Além disso, uma das propostas do projeto 
é qualificar os produtores para que este-
jam aptos a fornecer leite para os Jogos 
Olímpicos Rio 2016.

Entre as ações previstas pela FAERJ/Senar-
-Rio estão a disseminação de práticas tec-
nológicas dentro da metodologia utilizada 
no Programa Balde Cheio para aumento de 

produção e gestão sustentável de negócios, 
recuperação das pastagens degradadas e 
o estímulo à implantação de variedades de 
pastos adaptados à região, possibilitando o 
aumento de animais por hectare.

Especificamente no Rio de Janeiro, estima-
-se que existam 1,4 milhão de hectares de 
pastagens, sendo que somente o gado de 
leite ocupa 70% das pastagens na região 
e estas se encontram, em sua maior parte, 
em estado avançado de degradação. Além 
disso, o estado do Rio de Janeiro é o 3º 
maior consumidor, porém o 14º produtor 
de leite no Brasil.

Roberto Risolia, Líder de Sustentabilidade 
da Dow AgroSciences, destaca a impor-
tância do Projeto Leite Sustentável para 
a companhia: “Visamos proporcionar a 
melhoria das pastagens e da produção de 

Eduardo Bastos, Líder de Relações Institucionais da Dow; Rodolfo Tavares, Presidente da 
FAERJ; Rui Machado, Chefe Geral Embrapa Pecuária Sudeste; Christino Áureo, Secretário 
da Agricultura e Pecuária do Estado do Rio de Janeiro;  Antônio Carlos Marques Medeiros, 
Superintendente Federal de Agricultura; e Roberto Risolia, Líder de Sustentabilidade da Dow.

leite no Rio de Janeiro através do aumen-
to de produtividade e rentabilidade das 
propriedades. Dessa forma, queremos 
contribuir para a melhora da qualidade 
de vida dos envolvidos nesse processo, 
assim como promover a conscientização 
sobre as questões ambientais”.

Para Maurício Salles, Coordenador do Pro-
jeto Balde Cheio no Rio de Janeiro, o apoio 
da indústria proporcionará desenvolvimento 
sustentável às propriedades participantes: 
“O suporte da Dow dará condição aos técni-
cos capacitados pelo Programa Balde Cheio 
a prestarem consultoria para produtores 
de leite que buscam melhoria de renda em 
suas propriedades em relação às questões 
sociais, ambientais e trabalhistas de forma 
a aumentar a produtividade. Essa parceria é 
pioneira dentro do Balde Cheio e estamos 
orgulhosos de iniciar esse projeto juntos”.
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FAeRJ NA POSSe 
dA FReNTe 
PARlAMeNTAR dA 
AgROPecuÁRIA 
Rodolfo Tavares, Presidente da Faerj, participou 
no dia 24 de fevereiro, do evento de posse da 
nova diretoria da Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA) em Brasília.

Assumiu a presidência da FPA, para o bi-
ênio 2015/16, o Deputado Federal Marcos 
Montes (PSD-MG). A frente é reconhecida 
como uma das mais organizadas e comba-
tivas no Congresso Nacional, formada por 
mais de 200 parlamentares.

O evento contou com a presença do governa-
dor do Mato Grosso do Sul, Reinaldo Azambu-
ja, do ex-governador mineiro, senador Antô-
nio Anastasia, e dos ministros da Agricultura, 
Kátia Abreu; das Cidades, Gilberto Kassab; 
das Relações Institucionais, Pepe Vargas; e da 
Ciência e Tecnologia, Aldo Rabelo. Também 
estiveram presentes três ex-ministros de Es-
tado – Alysson Paolinelli, Neri Geller (Agricul-
tura) e Odacir Klein (Transportes). Dezenas 
de deputados, senadores e presidentes de 
entidades representativas do agronegócio e 
das Federações da Agricultura compareceram 
ao evento, além de prefeitos e vereadores.

A nova direção da FPA ficou constituída: Presi-
dente: Marcos Montes (PSD-MG); Vice-presi-
dente no Senado, Ana Amélia; Vice-presidente 
na Câmara, Nilson Leitão (PSDB-MT); Vice-Presi-

dente para a Região Norte, César Halum (PRB-
-TO); Vice-Presidente do Centro-Oeste, Tereza 
Cristina (PSB-MS); Vice-Presidente do Nordeste, 
Raimundo Gomes de Matos; Vice-Presidente 
Sudeste, Evair de Melo (PV-ES); Vice-Presidente 
Sul, Alceu Moreira (PMDB-RS) e Secretário, 
Josué Bergston (PTB-PA).

Com informações da Assessoria de Imprensa da 
Faerj e FPA 

FAERJ EM AÇÃO SEnAR EM AÇÃO

Rodolfo Tavares acompanhado do Presidente da CNA, Dr. 
João Martins, e dirigentes das Federações da Agricultura 
do Maranhão, Paraíba e Rio Grande do Norte. 

MObIlIZAdOReS 
deFINeM MeTAS 
PARA 2015 eM 
ReuNIãO de 
PlANeJAMeNTO
O Senar-Rio realizou quatro reuniões 
regionais com mobilizadores para dis-
cutir a execução do planejamento de 
2015. Foram definidas algumas inicia-
tivas para o ano que incluem um novo 
direcionamento para Promoção Social e 
Formação Profissional.

De acordo com Carla Valle, Chefe do 
Departamento Pedagógico, na área de 
Promoção Social as metas estão volta-
das para ações de resgate cultural da 
população rural do Rio de Janeiro. 

“ESTAMOS TRABALHAndO EM 
PRoJETos quE BusCAM APREsEnTAR 
A CoMunidAdE HisTóRiAs soBRE A 
CulTuRA do inTERioR CoMo, PoR 
ExEMPlo, A CulináRiA RuRAl, Já Tão 
vAloRizAdA PElA PoPulAção”.

Ainda na área de Promoção Social, Carla 
revela um projeto inovador do Senar-Rio 
em parceria com os Sindicatos Rurais 
para atender jovens de comunidades 
rurais. Serão disponibilizadas as estrutu-
ras criadas dentro dos Sindicados para 

atender jovens matriculados do 6º ano 
do ensino fundamental ao 3º ano do en-
sino médio, com aulas de reforço escolar, 
para alunos da rede pública.

“O reforço será oferecido por professores 
especializados e capacitados. Os alunos 
poderão frequentar o espaço três vezes 
por semana, durante quatro horas por 
dia, utilizando as ferramentas educativas 
disponíveis na internet”.

Na área de Formação Profissional, os 
mobilizadores também terão novas metas. 
A Chefe do Departamento Pedagógico ex-
plica que em 2015 o Senar-Rio entrará na 
área de consultoria de novos segmentos 
como turismo rural, produção agroecologi-
ca e agricultura periurbana, além de novos 
cursos antes não trabalhados como o de 
mecânico de máquinas agrícolas.

O grupo de trabalho do Senar-Rio em 
2015 será formado por 40 mobilizadores 
que atuarão em todos os municípios do 
interior do estado.

CANAL RuRAL

Em fevereiro o Presidente da Faerj participou 
de entrevista para o Canal Rural sobre a seca 
no estado do Rio de janeiro. Rodolfo Tavares 
destacou os prejuízos causados pela falta de 
chuva e o investimento do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro de R$ 52 milhões para 
tentar reduzir os impactos para os produtores 
rurais. Acompanhe a entrevista no link:

http://www.canalrural.com.br/videos/jornal-
-da--pecuaria/longa-estiagem-prejudica-forte-
mente--pecuaria-52159
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SEnAR EM AÇÃO

ReSulTAdOS de 2014
RELATóRIO ANuAL DO SENAR-RIO REVELA quE 16 MIL PRODuTORES 

RECEBERAM TREINAMENTO PELA INSTITuIçãO EM 2014. EM 13 

ANOS ESSE é O MAIOR NúMERO DE PARTICIPANTES EM CuRSOS DE 

FORMAçãO PROFISSIONAL RuRAL (FPR) E PROGRAMAS ESPECIAIS (PE).

As metas programadas pela Administração Re-
gional foram superadas em 117%, com destaque 
para as áreas de FPR e PE. Foram 1.056 eventos, 
sendo 619 de Formação Profissional Rural e 248 
de Programas Especiais, 65 na área de Pro-
moção Social, 115 são Programas Especiais de 
Promoção Social e 09 de Recursos Humanos. 

Em relação ao número de participantes os 
resultados foram superados em 138,7% se com-
parados com o ano de 2013. 

A Superintendente do Senar-Rio, Cristina Tava-
res, avalia os resultados como positivo.

QuAdRO NúMeRO de PARTIcIPANTeS
FPR FPR/PE PS PS/PE RH Total

2014 7.364 6.661 1.028 957 133 16.143

QuAdRO PROgRAMAS eSPecIAIS
Programa Eventos Participantes

Balde Cheio 38 677

Bule Cheio 08 167

Leite Legal 22 358

Empreendedor Rural 68 módulos 1.852

Negócio Certo Rural 38 727

“O aumento percentual do número de 
eventos oferecidos pelo SENAR-RIO de-
monstra o reconhecimento da sociedade 
sobre o papel da instituição como formado-
ra de profissionais para o meio rural, cabe 
agora, conquistar a confiança do produtor 
rural na oferta de outros serviços”.

Ainda de acordo com a Superintendente 
Regional, além de apresentar os resulta-
dos, o relatório tem como objetivo conduzir 
a equipe no planejamento do Senar-Rio 
nos próximos anos para atender melhor o 
produtor rural do estado.

SeguRANçA PúblIcA é TeMA de 
eNcONTRO de lídeReS SINdIcAIS 
SISTEMA FAERJ LEVA REIVINDICAçõES DE PRODuTORES 

RuRAIS àS POLíCIAS CIVIL E MILITAR

O Presidente da Federação da Agri-
cultura, Pecuária e Pesca do Estado 
do Rio de Janeiro, Rodolfo Tavares, 
promoveu nesta segunda-feira (23), um 
encontro de cerca de 30 líderes sindi-
cais com representantes das Polícias 
Civil e Militar com o objetivo de discu-
tir a segurança pública no interior do 
estado do Rio de Janeiro com ênfase 
nos problemas de segurança que mais 
atingem os produtores rurais.

Participaram do encontro o Comandan-
te da Área Operacional do Estado da 
Polícia Militar, Tenente Coronel Rocha, 
o Delegado Fernando Albuquerque, da 
Sub Chefia Operacional da Polícia Civil, 
o Delegado André Drumond, Diretor do 
Depto Geral de Polícia Especializada, 
Dr. Renato Chernicharo, Diretor do Dep-
to Geral da Polícia Do Interior, além de 
Stella Romanos, Presidente da Emater e 
Christino Áureo, Deputado Estadual.

Segundo Rodolfo Tavares, a principal 
reclamação dos produtores é o au-
mento da criminalidade causado pelo 
crescimento do tráfico de drogas nas 
áreas rurais. O problema é agravado 
pela falta de presença da polícia devido 
ao fechamento dos Destacamentos de 
Policiamento Ostensivo (DPO).

“o TRáFiCo TRouxE uM inCREMEnTo 
nO núMERO dE FuRTOS nAS nOSSAS 
REgiõEs. TEMos MuiTA diFiCuldAdE 
dE ACEssAR As PolíCiAs PElA FAlTA 
dE dPos no CAMPo. PERCEBEMos 
quE EssA é uMA PRioRidAdE PARA 
os nossos PRoduToREs”.

O Comandante da Área Operacional do 
Estado da Polícia Militar, Tenente Co-
ronel Rocha realçou a importância das 
reivindicações dos líderes sindicais e 
afirmou que elas podem entrar no plano 
estratégico da polícia militar.

CAPA
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“TEMos duAs BAndEiRAs, 
uMA é uM SISTEMA dE METAS E 
MOnITORAMEnTO dE RESuLTAdOS 
E ouTRo é A PACiFiCAção. dEnTRo 
do sisTEMA dE METAs PodEMos 
TRABAlHAR As soliCiTAçõEs 
dEnTRO dAS SETE REGIõES dE 
ATuAção dA PM no EsTAdo”.

Para Renato Chernicharo, Diretor do 
Depto Geral da Polícia do Interior, a 
Polícia Civil tem feito um trabalho de 
aproximação com a população dos 
distritos para mapear os riscos de se-
gurança enfrentados por eles e conta 
com o engajamento da população.

“Temos como hábito nos reunirmos 
com os Conselhos Comunitários de 
Segurança. Façam parte! Levem seus 
problemas! Participem!”
, aconselha o Diretor.

Representando os líderes dos sindi-
catos, Edla Bichara, do Sindicato de 
Macaé, afirmou entender que esse se-
ria apenas o início de um trabalho em 
parceria com as polícias, mas ressaltou 
a urgência por mudanças: 

“nós quEREMos nossAs dPos nAs 
áREAs RuRAis!”

O Presidente da Faerj, Rodolfo Tava-
res, formalizará as reivindicações dos 
sindicatos rurais em um documento e 
encaminhará aos representantes das 
Polícias Civil e Militar.

CuRsos

cuRSO de 
MOTOcOVeAdOR

Proteção Individual (EPI) e analise ergo-
nômica do trabalho, com correção das 
posturas inadequadas durante o uso do 
equipamento, bem como, informações 
sobre cuidados com o meio ambiente. 

Os interessados em participar do curso 
podem entram em contato com o Senar-
-Rio pelo telefone 0800-2820020 ou pelo 
e-mail senar@senar-rio.com.br

Com a mecanização das lavouras, novos 
instrumentos têm sido utilizados na rotina 
dos trabalhadores rurais, como é o caso 
do perfurador de solo ou motocoveador 
manual. O equipamento é de pequeno 
porte, movido a gasolina e pode ser leve ou 
robusto, equipado com brocas de diversos 
tamanhos e de variada potencia de acordo 
com o sua aplicação.

Segundo Julio Corrêa, instrutor do Senar-
-Rio, o motocoveador substitui o uso das 
cavadeiras manuais aumentando a eficiên-
cia dos trabalhos realizados em perfura-
ções nas lavouras, oferecendo mais agilida-
de e rendimento operacional.

“o EquiPAMEnTo é uM FACiliTAdoR 
PARA PERFuRAçõEs E CovEAMEnTos 
EM PlAnTios dE MudAs nA áREA dE 
silviCulTuRA E FRuTiCulTuRA. AindA 
AJudA nA insTAlAção dE CERCAs E 
CuRRAis E nA ConsTRução Civil”.

Apesar de ser pequeno, o motocoveador 
exige treinamento para sua operação. 
O Senar-rio está lançando um curso 
gratuito, com duração de 24 horas para 
os interessados em operar a máquina. 
Serão formadas turmas de 15 alunos que 
receberão informações sobre o uso do 
equipamento nas diversas atividades 
agrícolas, as normas de segurança e 
saúde no trabalho, com atenção especial 
aos cuidados no uso dos equipamento de 

CAPA
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19/03

Agricultura Orgânica

Local: Miguel Pereira - São José das 
Rolinhas

Operação e Manutenção de 
Perfuradores de Solo 

( motocoveadores)

Local: Porciúncula - Fazenda Boa Vista 
- Purilandia - S

23/03

Agricultura Orgânica - Controle de 
Pragas e Doenças

Local: Miguel Pereira - São José das 
Rolinhas

Operação e Manutenção de 
Retroescavadeira

Local: Casimiro de Abreu - Sitio Vista 
Alegre / Heringe

Inclusão Digital Rural (Windows)

Local: Silva Jardim - Sindicato Rural

Inclusão Digital Rural - Mód. Editor 
de Texto e Planilha Eletrônica / 

Windows

Local: Silva Jardim - Sindicato Rural

24/03

Avicultura - Caipira

Local: Valença - Fazenda da Harmonia

Administração Rural - Básico de 
GPS/Sistema de Posicionamento 

Global e Autocad

Local: Valença - Sindicato Rural 
Marquês de Valença

25/03

Agricultura Orgânica- Certificação

Local: Miguel Pereira - São José das Rolinhas

26/03

AgEndA dE CuRsos  |  MARçO
AGEndA

Operação e Manutenção de 
Roçadeiras Manuais

Local: Trajano de Moraes - Horto 
Florestal de Trajano d

Produção de Derivados do Leite - 
Módulo Básico

Local: Itaperuna - Associação do Valão 
do Cagado

28/03

Empreendedor Rural

Local: Cabo Frio - Escola Agrícola Municipal Nilo Batista

30/03

Inclusão Digital Rural (Windows)

Local: Silva Jardim - Sindicato Rural

Cultivo de Olerícolas de Frutos e 
Sementes

Local: Silva Jardim - Sindicato Rural

Inclusão Digital Rural (Windows)

Local: Silva Jardim - Sindicato Rural

Tratorista agricola

Local: Porciúncula - Associação de 
Fortaleza

AGEndA
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Inclusão Digital Rural - Mód. Editor 
de Texto e Planilha Eletrônica / 

Windows

Local: Silva Jardim - Sindicato Rural

Tratorista agricola

Local: Maricá - Fazenda do Caju

17/04

Agricultura Orgânica

Local: Silva Jardim - Fazenda Rio do Ouro

20/04

Inclusão Digital Rural - Mód. Editor de Texto e 

Planilha Eletrônica / Windows

Local: Silva Jardim - Sindicato Rural

AGEndA

AgEndA dE CuRsos  |  AbRIl
01/04

Cultivo de Plantas Medicinais

Local: Paty do Alferes - Horto

03/04

Equideocultura - Manejo e Alimentação

Local: Miracema - Haras Helio Junior

06/04

Equideocultura - Ferrageamento e 
Casqueamento

Local: Maricá - Rua Thomas Ribeiro 
Colaço 144 - Horse C

Operação e Manutenção de 
Retroescavadeira

Local: São Pedro da Aldeia - Polo Rural 
de São Pedro da Aldeia

09/04

Doma Racional de Equinos

Local: Miracema - Fazenda da Cachoeira

11/04

Tratorista agricola

Local: Silva Jardim - secretaria de Agricultura

13/04

Inclusão Digital Rural (Windows)

Local: Silva Jardim - Sindicato Rural

Agricultura Orgânica

Local: Silva Jardim - Fazenda Rio do 
Ouro

AGEndA


